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REAÇÃO DE GENÓTIPOS DE GIRASSOL À MANCHA DE ALTERNARIA 
(Alternariaster helianthi) EM CONDIÇÕES DE CAMPO, 

NAS SAFRAS 2019/2020 E 2020/2021

REACTION OF SUNFLOWER GENOTYPES TO ALTERNARIA LEAF SPOT 
(Alternariaster helianthi) UNDER FIELD CONDITIONS DURING 2019/2020 AND 2020/2021 

GROWING SEASONS

Regina Maria Villas Bôas de Campos Leite1, Maria Cristina Neves de Oliveira1

1Embrapa Soja, Londrina, PR. e-mail: regina.leite@embrapa.br.

Introdução

A mancha de Alternaria, causada por Alternariaster helianthi, tem sido a doença predominante 
na cultura do girassol no Brasil, ocorrendo em praticamente todas as regiões e em todas as épo-
cas de semeadura. Os danos causados pela doença podem ser atribuídos à diminuição da área 
fotossintética da planta, devido à formação de manchas foliares e à desfolha precoce, resultando 
consequentemente na redução do diâmetro dos capítulos, do número de aquênios por capítulo, 
da massa de 1000 aquênios e do teor de óleo. Os sintomas iniciais típicos da doença são pe-
quenas pontuações necróticas com cerca de 3 mm a 5 mm de diâmetro, de coloração variando 
da castanha à negra, apresentando círculos concêntricos semelhantes a um alvo, que podem 
coalescer, tomando grande área da superfície foliar (Davet et al., 1991; Leite, 2016).

A dificuldade para o controle efetivo dessa doença, que ocorre inicialmente nas folhas infe-
riores, está no atingimento do alvo, principalmente quando uma epidemia já está ocorrendo no 
campo. Isso ressalta a importância da obtenção de fontes de resistência genética ao patógeno 
como uma estratégia de manejo altamente desejável, pois é o meio mais econômico de reduzir 
os danos causados (Davet et al., 1991). A informação sobre a reação de híbridos e variedades 
de polinização cruzada à mancha de Alternaria está disponível em outros países e algumas in-
formações têm sido recentemente geradas no Brasil (Leite et al., 2015; Leite et al., 2017; Leite 
et al., 2020). Entretanto, esse é um trabalho contínuo, já que se faz necessário conhecer o com-
portamento dos genótipos atualmente disponíveis no mercado ou que estarão à disposição dos 
agricultores num futuro próximo.

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a reação de genótipos de girassol à mancha de 
Alternaria, bem como seus componentes de produção, em condições de campo, nas safras 
2019/2020 e 2020/2021.

Material e Métodos

Doze genótipos de girassol foram avaliados quanto à resistência à mancha de Alternaria em 
duas safras, em condições de campo, na área experimental da Embrapa Soja, em Londrina, PR. 
Os experimentos foram semeados em 8 de outubro de 2019 e 21 de outubro de 2020, em deli-
neamento experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada parcela foi constituída 
por 4 linhas de 4 m, espaçadas de 0,80 m, onde foram deixadas 3,5 plantas por metro linear. 
A implantação e a condução do girassol seguiram as recomendações feitas para a cultura, in-
cluindo adubação na semeadura e de cobertura, capinas e pulverização contra insetos, quando 
necessárias (Castro; Leite, 2018). Não houve inoculação artificial de A. helianthi, já que a doença 
ocorreu por infecção natural das plantas pelo fungo. O patógeno foi identificado por meio de iso-
lamento em laboratório e inoculação em plantas em casa de vegetação. 
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As avaliações de severidade da doença (%) foram feitas nas duas linhas centrais de cada 
parcela, descartando 0,5 m de cada extremidade da linha. O sistema de plantas individuais foi 
adotado (Kranz; Jörg, 1989), onde cinco plantas homogêneas de cada parcela foram marcadas, 
totalizando 240 plantas para cada experimento. As plantas foram escolhidas, a partir da fase V4 
(Schneiter; Miller, 1981), com o cuidado de selecionar indivíduos de mesmos desenvolvimento, 
altura e vigor. Em cada planta marcada, a área foliar total foi estimada de acordo com o método 
proposto por Leite e Amorim (2002) na fase de desenvolvimento R3 (Schneiter; Miller, 1981). 
Simultaneamente, a mancha de Alternaria foi estimada em todas as folhas, com o auxílio de uma 
escala diagramática da doença, previamente elaborada e validada (Leite; Amorim, 2002). Na 
fase R5.5 (Schneiter; Miller, 1981), foi avaliada a altura das plantas selecionadas (cm).

As plantas marcadas foram colhidas individualmente, após a fase de maturação fisiológica 
(R9) (Schneiter; Miller, 1981). Foram avaliados a produtividade (kg ha-1), a massa de 1000 aqu-
ênios (g) e o teor de óleo (%), esse último analisado pela técnica de espectroscopia por infraver-
melho próximo (NIR) (Grunvald et al., 2014). 

Os resultados experimentais das variáveis avaliadas foram submetidos à análise da variância 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, após a verifi-
cação dos pressupostos da não-aditividade do modelo do delineamento experimental (Tukey 
1949), de normalidade dos erros (Shapiro; Wilk, 1965), homogeneidade de variâncias dos erros 
dos tratamentos (Burr; Foster, 1972) e análise e independência dos erros (Parente, 1984).

Todas as análises de variâncias e testes de comparações múltiplas de médias foram realiza-
das no ambiente base do sistema SAS/STAT software (SAS, 2016), sendo as estimativas dos 
parâmetros realizadas pelo método dos Quadrados Mínimos.

Resultados e Discussão

Na safra 2019/2020, a severidade média da mancha de Alternaria nas plantas avaliadas foi de 
7,87% de área foliar doente (Tabela 1). Verificou-se diferença estatística significativa entre os 12 
híbridos avaliados em condições de campo, tanto para a severidade de A. helianthi na fase de 
desenvolvimento R3, quanto para teor de óleo, massa de 1000 aquênios e altura de plantas. Os 
genótipos BRS G62, BRS G66, BRS G67, BRS G69 e BRS G72 destacaram-se por apresentar 
menores severidades da doença. Nenhum genótipo de girassol apresentou resistência completa 
à mancha de Alternaria, mas BRS G62 e BRS G67 já tinham se destacado com baixa severida-
de da doença na safra 2018/2019 (Leite et al., 2020). Não houve diferença significativa entre a 
produtividade dos genótipos avaliados, com média de 2165 kg/ha, acima da produtividade média 
nacional, que foi de 1590 kg/ha na safra 2019/2020 (Conab, 2023).
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Tabela 1. Reação de 12 híbridos de girassol à mancha de Alternaria, avaliados em condições de campo. 
Londrina, 2019/2020.

Genótipo Produtividade 
(kg/ha)

Severidade
(%)

Teor de óleo
(%)

Massa de 1000
aquênios (g)

Altura de 
plantas (cm)

Aguará 06 2491 a 7,37 ab 40,37 b 33,14 d 174,90 ab

BRS 323 1792 a 9,13 ab 40,65 b 45,05 ab 164,95 bc

BRS G62 2273 a 5,64 b 42,76 ab 42,11 abc 181,70 ab
BRS G63 2359 a 8,66 ab 41,83 ab 46,64 ab 192,05 a
BRS G65 2051 a 10,96 a 42,85 ab 40,04 bcd 149,45 cd
BRS G66 2304 a 6,47 b 43,38 ab 46,95 ab 152,70 cd
BRS G67 2261 a 6,19 b 44,55 a 48,56 a 121,75 e
BRS G68 1886 a 9,12 ab 42,78 ab 40,91 abcd 116,95 e
BRS G69 2566 a 6,55 b 41,37 ab 47,50 ab 180,80 ab
BRS G70 1821 a 8,07 ab 42,96 ab 36,11 cd 144,95 d
BRS G71 2015 a 9,36 ab 43,70 ab 43,90 abc 147,85 cd
BRS G72 2167 a 6,88 b 42,64 ab 48,52 ab 143,65 d

Média 2165,38 7,87 42,49 43,28 155,98
CV(%) 19,06 20,50 3,62 7,48 4,84

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey . 

Na safra 2020/2021, a severidade média da mancha de Alternaria nos mesmos genótipos 
avaliados foi semelhante ao ano anterior, de 7,66% de área foliar doente (Tabela 2). Verificou-se 
diferença estatística significativa entre os 12 híbridos avaliados em condições de campo, para 
todos os caracteres avaliados. Os genótipos BRS 323, BRS G67, BRS G70 e BRS G71 foram 
os que apresentaram menores severidades da doença. Como anteriormente observado, ne-
nhum genótipo indicou resistência completa à mancha de Alternaria. A média de produtividade 
de 2324 kg/ha situou-se acima da produtividade média nacional, que foi de 1143 kg/ha na safra 
2020/2021 (Conab, 2023).

Tabela 2. Reação de 12 híbridos de girassol à mancha de Alternaria, avaliados em condições de campo. 
Londrina, 2020/2021.

Genótipo Produtividade 
(kg/ha)

Severidade
(%)

Teor de óleo
(%)

Massa de 1000
aquênios (g)

Altura de plantas 
(cm)

Aguará 06 2273 bcde 6,75 bc 39,29 b 41,63 e 169,79 b
BRS 323 2553 abc 6,25 c 40,57 ab 58,88 abc 161,63 bc
BRS G62 2347 abcde 8,25 abc 41,31 ab 59,38 abc 187,25 a
BRS G63 2673 ab 13,75 a 40,15 ab 62,38 ab 198,69 a
BRS G65 2212 bcde 6,50 bc 43,11 ab 45,38 de 148,63 cd
BRS G66 2161 bcde 8,25 abc 43,45 ab 49,38 cde 145,50 d
BRS G67 2118 cde 4,25 c 44,01 a 47,00 de 121,94 e
BRS G68 2013 de 7,25 bc 41,08 ab 45,25 de 122,31 e
BRS G69 2886 a 11,88 ab 40,25 ab 67,00 a 190,94 a
BRS G70 2412 abcd 5,63 c 41,15 ab 49,75 cde 162,00 bc
BRS G71 1803 e 6,00 c 43,16 ab 49,63 cde 139,94 d
BRS G72 2437 abcd 7,13 bc 40,08 ab 53,88 bcd 145,25 d

Média 2324,04 7,66 41,47 52,46 157,82
CV(%) 9,07 29,46 3,44 8,34 3,71

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey .
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O destaque em produtividade nas duas safras foi o genótipo BRS G69. O híbrido BRS G67 
também se destacou em maior teor de óleo e porte baixo nas duas safras avaliadas.

Uma vez que não tem se observado resistência completa à mancha de Alternaria nos genó-
tipos de girassol até agora avaliados, nas condições brasileiras, esforços para a obtenção de 
cultivares com maior nível de resistência devem ser continuados. Os genótipos avaliados mos-
traram baixa severidade da doença associada a boas produtividades e poderão futuramente ser 
cultivados em escala comercial.

Conclusão

Nenhum genótipo de girassol apresentou resistência completa à mancha de Alternaria.
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